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o território brasileiro encontra-se em posição privilegiada em relação a 
eventos catastróficos relacionados a terremotos, vulcões ou tsunamis. 
a atividade sísmica registrada, em geral, não passa da classificação 
de sismos que não causam danos significativos. não temos vulcões 
ativos e, considerando-se as situações previsíveis, eventuais tsunamis 
que viessem a atingir nossa costa chegariam atenuados, com ondas de 
baixa amplitude. as usinas nucleares de angra dos reis estão localiza-
das numa província tectônica onde os principais sismos de que se tem 
registro não excederam a magnitude estimada de 5,1, o que vem a ser 
uma atividade muito moderada e não traz ameaças ao tipo de constru-
ção das usinas. Tsunamis podem ser ocasionados, principalmente, por 
grandes terremotos em regiões oceânicas, ou colapsos de paredes de 
caldeiras de vulcões localizados em ilhas. a costa brasileira não tem em 
suas proximidades ameaças desse tipo. de qualquer forma, as usinas 
nucleares de angra dos reis têm proteção contra movimentos do mar 
que gerem ondas de até quatro metros de altura.
Palavras-chave: risco sísmico, terremotos, tsunamis, vulcões, usinas 
nucleares.
ABSTRACT
Brazil enjoys a privileged location as regards safety from catastrophic 
events such as earthquakes, volcanoes and tsunamis. Its seismic activity 
recorded so far has been classified as mild tremors posing no significant 
hazard. There are no active volcanoes; and as regards probable situations, 
occasional tsunamis striking the country’s coastline would hit it when al-
ready attenuated, with low-amplitude waves. The nuclear plant of Angra 
dos Reis is located on a tectonic province where the main seismic events 
recorded so far have never surpassed the estimated magnitude of 5.1, 
which is a quite moderate activity posing no threats to the plant buildings. 
Tsunamis can be triggered mainly by powerful earthquakes beneath the 
ocean, or by collapses of oceanic island volcanoes. The Brazilian coastline 
has nothing around it as threatening as that. Anyway, the nuclear plant 
of Angra dos Reis is protected from sea moves that might generate waves 
up to four meters of height. 
Keywords: seismic risk, earthquakes, tsunamis, volcanoes, nuclear plants.
randes terremotos ocorrem nas bordas das 
placas tectônicas, mas também no interior dos 
continentes, em regiões onde existem sistemas 
de falhas.  De acordo com England e Jackson 
(2011), nos últimos 120 anos foram registrados 
aproximadamente 130 terremotos devastadores 
que causaram pelo menos mil mortes. Desse 
total, cerca de 100 aconteceram no interior dos continentes cau-
sando pelo menos 1.400.000 mortes. Os terremotos das bordas 
de placa causaram 800 mil mortes sendo que aproximadamente 
a metade resultou de tsunamis subsequentes. 
Em termos de risco sísmico, o monitoramento da zona de 
falhas em borda de placa é relativamente muito mais simples 
porque se trata de uma faixa estreita cuja localização é preci-
samente conhecida e onde as tensões acumulam rapidamente. 
Contrariamente, os sistemas de falhas dentro dos continentes são 
muito mais indefinidos. Essas zonas têm comumente centenas 
ou milhares de quilômetros de largura e contêm muitas falhas 
separadas, cada uma acumulando taxas de escorregamento de 
apenas poucas dezenas ou mesmo milímetros por ano. 
Nossa habilidade em identificar traços de falhas ativas me-
lhorou significativamente nos últimos vinte anos, entretanto, 
não podemos supor que saibamos onde se encontram todas essas 
falhas; nem ao menos uma parte significativa delas é conhecida. 
Em muitos casos as falhas são descobertas em função da ocor-
rência de um terremoto ou ao menos de sua potencialidade de 
causar dados. 
G
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SISMICIDADE NO BRASIL
O território brasileiro apresenta baixa 
atividade sísmica, típica de uma condição 
tectônica intraplacas. Os limites da placa 
da América do Sul estão a meio caminho 
entre a América do Sul e a África e na 
região andina. Por essa razão a costa leste 
brasileira é chamada de margem passiva, 
ao passo que a margem oeste do continente 
caracteriza uma margem ativa, ou seja, 
propensa a sismos e atividade vulcânica.
Tecnicamente existe uma distinção 
entre o termo terremoto, aplicado aos 
eventos de maior magnitude, e o termo 
sismo ou abalo, para aqueles com menor 
poder de destruição ou menor magnitu-
de. Entretanto, o mecanismo gerador de 
todos esses eventos é o mesmo. A medida 
da magnitude de um sismo ou terremoto 
está baseada na amplitude dos registros 
sismográficos e é expressa em escala loga-
rítmica. Uma das escalas mais conhecidas 
é a escala Richter. De acordo com essa 
escala, pequenos tremores têm magnitude 
da ordem de 3. Esses não causam danos 
e podem ser sentidos num raio máximo 
de poucos quilômetros. A partir de 5, os 
sismos nessa escala podem causar danos, e 
acima de 7 são classificados como grandes 
terremotos. O incremento de uma unidade 
nessa escala corresponde a um aumento de 
dez vezes na amplitude da onda sísmica e 
de cerca de 32 vezes na energia liberada 
durante o sismo.
A sismicidade do território brasileiro 
começou efetivamente a ser observada 
nas últimas décadas com a instalação de 
sismógrafos em algumas regiões do Brasil. 
Uma compilação de registros históricos e 
instrumentais foi organizada por Berrocal 
et al. (1984), reunindo informações desde a 
época colonial. Dando continuidade a esse 
trabalho, a Revista Brasileira de Geofísi-
ca publicou, até 1995, o Boletim Sísmico 
Brasileiro, atualizando essas informações. 
Atualmente três universidades brasileiras 
– USP, UnB e UFRN – mantêm grupos 
de pesquisas sismológicas operando redes 
sismográficas com estações permanentes 
e temporárias e repassando dados para um 
banco de dados comum. 
Na Figura 1 nota-se a distinção entre a 
faixa oeste da América do Sul e o território 
brasileiro, em termos de atividade sísmica. 
Na faixa andina sismos de magnitude 8 
são recorrentes, ao passo que no Brasil, 
em geral, não chegam à magnitude 5. 
Algumas exceções, entretanto, merecem 
nota. Em abril de 2008 um sismo com 
magnitude 5,2 mb, ocorrido a 125 km da 
costa paulista (sismo de São Vicente), foi 
sentido nos estados de São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina e Rio de Janeiro. Como foi 
amplamente divulgado pela imprensa na 
época, uma longa série de tremores afetou o 
município de João Câmara, no Rio Grande 
do Norte, entre agosto e novembro de 1986. 
Vários deles foram de magnitude maior que 
4, e o mais intenso atingiu 5,1. Os maiores 
sismos já registrados no Brasil datam de 
1955, em Porto dos Gaúchos (MT) e em 
Vitória (ES), com magnitudes 6,2 e 6,1, 
respectivamente.
O único abalo sísmico no Brasil que fez 
vítimas ocorreu em Itacarambi (MG), com 
magnitude 4,9; várias casas foram destruí-
das resultando em uma morte e cinco feridos. 
As destruições causadas por esse evento, 
assim como por aquele do Rio Grande do 
Norte, entretanto, devem-se sobretudo à 
baixa qualidade das construções.
No mapa da Figura 1 nota-se que as 
maiores concentrações de sismos no ter-
ritório nacional ocorrem nas regiões Nor-
deste e Sudeste. Entretanto, na figura foram 
incluídos todos os sismos constantes do 
catálogo geral e, portanto, ali estão os sismos 
históricos dos quais se tem conhecimento 
por relatos de moradores e não por registros 
instrumentais. Nesse caso, por ser a região 
mais populosa, a Região Sudeste pode pa-
recer mais ativa. Essa região também conta 
com muitas usinas hidrelétricas e muitas 
delas foram monitoradas sismologicamente 
durante o preenchimento do reservatório, 
uma vez que essa atividade pode ocasionar 
sismos induzidos. As estações instaladas 
com essa finalidade contribuíram também 
com mais informações sobre a sismicidade 
geral da região, permitindo o registro de 
REVISTA USP, São Paulo, n.91, p. 64-75, setembro/novembro 2011 69
FIGURA 1
Distribuição dos sismos e terremotos conhecidos que afetaram a América do Sul. 
O tamanho dos símbolos é proporcional à magnitude dos sismos, como ilustrado para 
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eventos de pequenas magnitudes (até 2), o 
que não é possível quando a estação está dis-
tante do epicentro. Assumpção et al. (1997) 
elaboraram um estudo sobre a sismicidade 
da Região Sudeste e criaram critérios para 
a filtragem dos dados sísmicos adequados 
para uma análise do risco sísmico na região.
COMO SÃO DEFLAGRADOS OS 
TERREMOTOS
Quando há movimento ao longo de 
uma falha, parte da energia é liberada 
na forma de ondas elásticas ou sísmicas, 
produzindo vibrações ao seu redor, que se 
propagam em todas as direções. Algumas 
ondas propagam-se somente ao longo da 
superfície e, por isso, são chamadas ondas 
superficiais. Outras podem atravessar o inte-
rior da Terra – são as ondas de corpo. Nesse 
grupo estão as chamadas ondas primárias 
(P) e secundárias (S), referindo-se ao tempo 
de chegada numa estação sismográfica. As 
ondas P são ondas compressionais, cau-
sando compressão e extensão do meio que 
atravessa e na direção de sua trajetória. São 
análogas às ondas acústicas no ar. As ondas 
S não produzem variação de volume no 
material, mas, sim, cisalhamento e rotação 
do meio que atravessa, podendo provocar 
rupturas. O movimento é semelhante ao de 
uma corda presa numa extremidade sendo 
balançada em sobe e desce na outra. 
As ondas P são mais rápidas e atra-
vessam a crosta com velocidades de 6 a 7 
km/s, enquanto as ondas S têm velocidade 
da ordem de 3,5 km/s. Essas velocidades 
variam dependendo da densidade e pressão 
a que estão submetidas as rochas no inte-
rior da Terra; assim, uma onda P atravessa 
diametralmente a Terra em vinte minutos. 
As ondas P podem se propagar em qualquer 
meio, mas as ondas S não se propagam nos 
líquidos.
Quando as ondas de corpo caminham 
em direção à superfície da Terra, elas são 
guiadas pelas camadas próximas à superfície 
onde produzem vibrações que vão compor 
as chamadas ondas superficiais. Essas ondas 
produzem dois tipos de movimentos: um 
deles é semelhante ao movimento das ondas 
do mar e o outro é um movimento lateral 
de vaivém, como o deslocamento de uma 
cobra. Os deslocamentos produzidos pelas 
ondas superficiais é que são responsáveis 
pela maior parte dos danos em estruturas 
rígidas durante os terremotos. Essas ondas 
são maiores e de maior amplitude, e viajam a 
velocidades menores que as ondas de corpo.
As ondas superficiais são geradas prin-
cipalmente por terremotos rasos, ou seja, o 
ponto de ruptura ou de liberação da tensão 
encontra-se a pouca profundidade, e por 
isso têm maior poder destrutivo. Muitos 
terremotos são rasos, e nenhum ocorre a 
profundidades maiores que 700 km. Isso 
se deve ao fato de que a litosfera em sub-
ducção pode causar cisalhamento até essas 
profundidades; depois disso, as rochas 
mais quentes e dúcteis já não são capazes 
de armazenar e liberar repentinamente a 
energia como num terremoto.
Como relatado por McQuire (2011), o 
tamanho de um terremoto é diretamente 
proporcional à área da falha que se move 
durante o evento. Uma falha que faz um 
ângulo raso em relação à superfície atravessa 
uma região maior da crosta dura e cisa-
lhável e, portanto, pode produzir maiores 
terremotos do que as falhas de alto ângulo, 
cuja seção transversal com a crosta rígida 
pode ser menor.  
Tsunamis
A ruptura de um segmento grande de 
uma falha na região oceânica pode gerar, 
além de um terremoto, uma perturbação 
conhecida como tsunami ou maremoto. O 
movimento da falha pode, dependendo do 
tipo de falhamento, deslocar uma grande 
massa de água, gerando uma onda que se 
propaga com grande velocidade. Ao se 
aproximar da linha de costa, a onda, que 
nas bacias oceânicas tem uma amplitude 
pequena e comprimento de onda longo, 
passa a ter, devido à interação com o fundo 
do mar, uma amplitude aparente que pode 
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ser muito grande. Ondas com amplitude 
aparente de até 25 metros já foram obser-
vadas em alguns casos, embora amplitudes 
de até 6 a 8 metros sejam mais comuns nos 
eventos mais importantes registrados histo-
ricamente. Mais do que uma onda de altura 
grande, o tsunami provoca uma elevação 
local da maré. O processo de interação da 
onda com a linha de costa é complexo, e 
as ondas podem persistir por períodos de 
várias horas. Na maioria dos tsunamis as 
ondas não “quebram”, como as ondas co-
muns geradas pelo vento, e se comportam 
como uma corrente de maré que invade a 
faixa litorânea (Geist et al., 2004).
Para que um terremoto produza dire-
tamente um tsunami, é necessário que o 
movimento da falha tenha uma componente 
normal, ou uma componente reversa, sig-
nificativa. Um falhamento exclusivamente 
transcorrente não produz, por si só, um tsu-
nami. No entanto, qualquer que seja o tipo 
de movimento da falha durante o terremoto, 
existe a possibilidade de geração de um 
tsunami através de um mecanismo indireto, 
que é a ocorrência de escorregamento do 
sedimento oceânico, principalmente na 
região do talude continental ou próximo 
aos arcos de ilha, onde a topografia é mui-
to inclinada. Nesse caso, a quantidade de 
água deslocada é associada, pelo menos em 
parte, ao volume de sedimento envolvido 
no escorregamento e não depende apenas 
do tipo de movimento da falha nem da 
magnitude do terremoto.
Ondas desse tipo podem ser produzidas 
também pelo colapso de estruturas vulcâni-
cas, como o que ocorreu durante a erupção 
do vulcão Krakatoa, uma ilha entre as ilhas 
de Java e Sumatra, em 27 de agosto de 1883. 
O colapso da estrutura destruiu a ilha, cuja 
altura máxima chegava a 2.000 metros, 
deixando em seu lugar uma lâmina de água 
com cerca de 250 metros de espessura. O 
tsunami associado chegou a Port Albert, na 
África do Sul, ainda com a altura observável 
de 30 centímetros (Bolt, 1999).
Os tsunamis são fenômenos comuns nas 
bacias dos oceanos Pacífico e Índico. Na 
bacia do Oceano Atlântico, o fenômeno é 
distintamente mais raro. Bolt (1999) lista 
os tsunamis mais notáveis da história, dos 
quais apenas um ocorreu no Atlântico. 
Trata-se do grande terremoto de Lisboa 
ocorrido em 1o de novembro de 1755, que 
gerou ondas de grande amplitude no sul da 
Espanha e noroeste da África. No Nordeste 
brasileiro há relatos de haver atingido as 
localidades pernambucanas de Itamaracá 
(7,747oS e 34,825oW) e Tamandaré (8,760oS 
e 35,105oW), embora não exista registro de 
observação da altura aparente da onda ou da 
sua incursão sobre a zona costeira (Barkan 
et al., 2003). 
Além do tsunami associado ao grande 
terremoto de Lisboa, existem poucos re-
gistros desse tipo de fenômeno na bacia 
do Atlântico. Um caso conhecido está as-
sociado ao terremoto de Grand Banks, na 
costa do Canadá, em 1929. Trata-se de um 
terremoto com magnitude 7,3 que gerou um 
tsunami que atingiu, principalmente, a costa 
de Newfoundland, no Canadá, com ondas 
com altura entre 2 e 8 metros, embora tenha 
sido observado até no litoral da Carolina do 
Sul, nos Estados Unidos (Ten Brink, 2009). 
Esse tsunami, muito provavelmente, está 
associado a um escorregamento de sedi-
mentos induzido pelo terremoto. Existem 
outros registros de observação de tsunamis, 
com amplitudes pequenas, na costa leste 
dos Estados Unidos, que são associados a 
terremotos ocorridos no Caribe (na zona 
de subducção entre a placa da América do 
Norte e a placa do Caribe). 
No Brasil, existe um único depósito 
sedimentar que pode ser associado a tsuna-
mi, que foi descrito por Albertão e Martins 
(1996, 2008) e Martins Jr. et al. (2000), no 
litoral de Pernambuco. Trata-se de uma 
camada sedimentar que se estende por cerca 
de 30 km e que reúne diversas característi-
cas apontando para um processo rápido de 
deposição, entre elas a forte mistura e frag-
mentação de fósseis contidos em camadas 
mais antigas e de diferentes profundidades 
e marcas de ondas de interferência logo 
acima dessa camada.
Esse evento é correlacionável com o 
impacto do grande meteoro que atingiu a 
península de Yucatán, no México, há cerca 
de 65 Ma (limite entre as eras do Cretáceo e 
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Triássico, K-T), originando a cratera Chic-
xulub, com 180 km de diâmetro e 10 km 
de profundidade. Alguns cálculos levam a 
acreditar que a Terra sofreu um impacto com 
força de 100 milhões de megatons, o que 
deve ter causado intenso tremor de terra e, 
consequentemente, um megatsunami, além 
da imensa nuvem de poeira superaquecida. 
A extinção em massa de muitas espécies 
biológicas no limite K-T é comumente 
atribuída a essa catástrofe.
Vulcões
Vulcanismo ocorre ao longo de limites de 
placas tanto convergentes como divergentes 
(onde as placas litosféricas se formam). Em 
ambientes de colisão, vulcões individuais se 
formam na placa que “cavalga” sobre aquela 
que submerge. Se duas placas continentais 
estiverem envolvidas no processo, como é o 
caso da região dos Himalaias, pouco ou ne-
nhum vulcanismo acontecerá. Vulcanismo 
intraplaca também ocorre como no clássico 
exemplo do Havaí, com os vulcões Mauna 
Loa e Kilauea. A origem provável desse 
vulcanismo está nas anomalias térmicas 
existentes no manto sobre as quais estão 
migrando as placas litosféricas em constante 
deslocamento. 
Os vulcões podem ser sismicamente 
ativos, principalmente aqueles que cons-
troem suas estruturas rapidamente. A crosta 
responde à carga extra que se acumula 
liberando a tensão através de atividade 
sísmica. Considerando-se os perigos das 
explosões vulcânicas, o monitoramento 
contínuo dos vulcões ativos é uma neces-
sidade. Monitoramento acústico através de 
infrassom está se tornando uma metodologia 
corrente para monitorar vulcões explosivos 
e ativos (Ripepe et al., 2009). O infrassom é 
a componente de baixa frequência do som, 
no intervalo de 0,001 a ≈20 Hz, abaixo 
do limite de audição humana. Muitos dos 
fenômenos naturais, como terremotos e 
tsunamis, avalanches, escorregamentos de 
encostas e, particularmente, vulcões, geram 
ondas infrassônicas. Os estudos acústicos de 
vulcões auxiliam no alarme de catástrofes, 
na medida em que se identificam as mani-
festações acústicas relacionadas a diferentes 
tipos de explosões vulcânicas: emissões de 
cinzas vulcânicas a altitudes altas ou mo-
deradas, ejeções de fragmentos de lava ou 
colapso da caldeira. Esses dados, entretanto, 
são muito mais úteis para o entendimento 
da dinâmica do processo vulcânico do que 
para o alarme e a prevenção de catástrofes. 
Parte das paredes dos vulcões localizados 
na costa ou em ilhas pode desabar e, quando 
grandes blocos dessas paredes caem no 
mar, podem produzir ondas gigantes que 
avançam sobre a terra. 
Evidências geológicas apresentadas por 
Ward e Day (2001) sugerem que uma futura 
erupção do vulcão Cumbre Vieja, na Ilha de 
La Palma (arquipélago das Ilhas Canárias), 
poderia resultar no colapso do flanco oeste 
do vulcão, derrubando 150-500 km³ de ro-
chas no mar. Esses autores calcularam que 
essa massa de rocha produziria ondas que 
atravessariam o Atlântico com velocidade 
de 100 m/s atingindo a costa das Américas 
com ondas de até 25 m de altura. A Região 
Nordeste do Brasil poderia ser atingida por 
ondas máximas de 7 metros e depressões 
de até 16 metros.
RISCOS PARA AS USINAS 
NUCLEARES
Não importa o quão segura uma usina 
nuclear é planejada para ser, há sempre preo-
cupação em relação ao que pode acontecer. 
Os exemplos recentes de Chernobyl e do 
Japão indicam os perigos e estão relacio-
nados, sobretudo, com o fato de que uma 
usina nuclear nunca pode ser totalmente 
desativada – o sistema de resfriamento tem 
que continuar operando. O combustível 
radioativo em uso, já utilizado ou sem uso, 
todo ele gera calor. Isso quer dizer que, no 
caso de desastres, não há possibilidades de 
simplesmente se desligar a usina, como se 
faria em outras indústrias ou complexos 
produtivos (hidrelétricas) e, por outro lado, 
o sistema de refrigeração precisa continuar 
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operante. No caso recente do Japão, essa 
parte foi danificada, com as sérias conse-
quências que pudemos acompanhar.
A Associação Nuclear Mundial avalia 
que 20% dos reatores nucleares do mundo 
operam em áreas vulneráveis a terremotos. 
No Brasil, as usinas de Angra dos Reis es-
tão localizadas no cinturão de dobramentos 
Ribeira-Mantiqueira do ciclo Brasiliano 
(~500 Ma). Nessa província tectônica, os 
principais sismos de que se tem registro his-
tórico são o terremoto de Mogi-Guaçu, estado 
de São Paulo, ocorrido em 27 de janeiro de 
1922, cuja magnitude estimada foi de 5,1, 
e o terremoto de Cunha, ocorrido em 1968, 
cuja magnitude estimada foi de 4,1. Esse foi 
o terremoto mais forte e mais próximo da 
usina (aproximadamente 50 km). Além disso, 
cite-se o terremoto de São Vicente, ocorrido 
sob o mar, na bacia de Santos.
Uma forma de quantificar o possível 
dano causado por um terremoto a uma es-
trutura é especificar a aceleração máxima 
prevista para o movimento do solo onde a 
estrutura é fixada. As instalações de Angra 
dos Reis foram projetadas para assegurar o 
desligamento seguro do reator afetado por 
um terremoto que produza uma aceleração 
de 0,1 g, ou seja, uma aceleração correspon-
dente a, aproximadamente, um décimo da 
aceleração da gravidade terrestre (1 g = 9,8 
m/s2). Em termos aproximados, essa ace-
leração corresponde à aceleração máxima 
esperada para um sismo com magnitude 
4 no local da usina. A mesma aceleração 
máxima seria produzida por um terremoto 
com magnitude 5, com epicentro localizado 
a 12 km de distância (Bolt, 1999). Até hoje, 
a maior aceleração registrada no local das 
usinas de Angra dos Reis foi de 0,0017 g, 
ou seja, menos de 2% da aceleração máxima 
prevista em projeto (Vieira, 2011).
O risco de as instalações de Angra dos 
Reis serem afetadas por um tsunami é, 
presumivelmente, muito pequeno. Ain-
da assim, as usinas têm uma barreira de 
proteção contra movimentos do mar que 
devem conter ondas de até 4 metros, que é 
a altura máxima esperada, considerando-se 
um tempo de recorrência de cinquenta anos 
(Vieira, 2011).
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Um risco mais presente nas instalações 
de Angra dos Reis são os escorregamentos 
de encostas, muito comuns no litoral do 
Sudeste do Brasil, sobretudo no período 
das chuvas de verão. As encostas dos ar-
redores das usinas de Angra dos Reis são 
continuamente monitoradas do ponto de 
vista geotécnico por uma rede composta 
por 13 inclinômetros, 44 piezômetros, 31 
células de carga, 30 pinos de deslocamento 
e 5 marcos topográficos (Vieira, 2011).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pelo exposto nas seções anteriores, o 
território brasileiro encontra-se em po-
sição privilegiada em relação a eventos 
catastróficos relacionados a terremotos, 
vulcões ou tsunamis. A atividade sísmica 
registrada, em geral, não passa da clas-
sificação de sismos e não causa danos 
significativos; não temos vulcões ativos e, 
considerando-se as situações previsíveis, 
eventuais tsunamis que viessem a atingir 
nossa costa chegariam atenuados, com 
ondas de baixa amplitude.
Os riscos de sismos maiores podem 
vir da margem oeste da América do Sul, 
como reflexo da atividade andina. A con-
vergência entre a placa oceânica de Nazca 
e a placa continental da América do Sul, 
durante algumas dezenas de milhões de 
anos, produziu falhamentos e dobramen-
tos criando a cadeia de montanhas dos 
Andes. Segundo Brooks et al. (2011), as 
regiões mais ativas dos Andes são o norte 
do Chile e o sul da Bolívia, o que significa 
que é possível existir um sistema de falhas 
contínuo entre essas regiões. Na região sul 
da Bolívia as montanhas se deslocam em 
direção ao interior estável do continente a 
uma taxa de 7-10 mm/ano. Esse movimento 
é facilitado por superfícies sub-horizontais 
de descolamento na pilha de sedimentos 
marinhos paleozóicos. Aqueles autores 
examinaram a dinâmica desse processo e 
concluíram que o escorregamento ao longo 
da falha não tem sido uniforme temporal e 
espacialmente. Uma faixa de 85-100 km 
da falha pode estar travada e acumulando 
energia que potencialmente poderá vir a 
ser liberada na forma de terremotos com 
magnitudes estimadas de 7,5 a 8,9 (Brooks 
et al., 2011; Dimate et al., 1999).
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